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PENNA, CAXIUANÃ, PARÁ
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INTRODUÇÃO

As espécies reativas de oxigênio são essenciais para os
organismos aeróbios, participando dos processos me-
tabólicos como produção de energia e fagocitose. Entre-
tanto, em excesso podem causar danos as biomoléculas
como liṕıdios, protéınas e DNA (Halliwell e Gutteridge,
2007). Os antioxidantes representam importante defesa
contra a ação deletéria das espécies reativas de oxigênio,
os quais são constitúıdos por compostos enzimáticos
e não enzimáticos. Os primeiros encontram - se nos
tecidos, já as micromoléculas, tais quais vitaminas C
e E, carotenóides, flavonóides e ácido úrico, têm im-
portância na circulação (Cohen et al., 2008).
O estresse oxidativo desempenha relevante papel
ecológico e evolucionário, uma vez que demanda a
alocação de recursos para defesa antioxidante a fim de
manter a homeostasia, comprometendo assim, o cresci-
mento, a reprodução e a sobrevivência dos seres vivos
(Costantini, 2008). As alterações ambientais, naturais
ou antropogênicas, podem reduzir a disponibilidade
de alimentos e consequentemente de micromoléculas
antioxidantes, potencializando os efeitos danosos das
espécies reativas de oxigênio.

OBJETIVOS

Verificar em áreas de conservação se distúrbios ambi-
entais, como as clareiras naturais, favorecem o estresse
oxidativo em Glyphorynchus spirurus.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
Estação Cient́ıfica Ferreira Penna (ECFPn), localizada
na porção nordeste da Floresta Nacional de Caxiuanã,
munićıpio de Melgaço, Estado do Pará. Apresenta
clima tropical úmido e floresta de terra firme, que ocupa
85% da área (Lisboa et al., 1997).
Amostragem Uma parcela de 100 ha na floresta de terra
firme foi dividida em quatro sub - parcelas, nas quais
foram selecionados seis pares de śıtios (6 em clareiras e
6 em sub - bosque), com distância média de 200 metros
entre os pares. Em cada ponto de coleta foram utiliza-
das 10 redes ornitológicas (12m x 2.5 m malha de 36
mm), abertas das 6:00 h às 14:00 h por dois dias con-
secutivos. Os espécimes capturados, foram mantidos
em saco de algodão por cerca de 30 minutos e coletado
0,5 ml de sangue da veia braquial de doze espécimes de
Glyphorynchus spirurus (6 capturados em clareiras, e 6
em floresta), a seguir foram anilhados e liberados. As
amostras foram transferidas para microtubos contendo
heparina como anticoagulante, centrifugadas para ob-
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tenção do plasma e os biomarcadores foram determi-
nados por espectrofotometria. Como biomarcadores de
estresse oxidativo foram utilizados as substâncias reati-
vas ao ácido tiobarbitúrico, ácido úrico e a capacidade
antioxidante total. A relação entre os compostos reati-
vos ao ácido tiobarbitúrico e a capacidade antioxidante
total foi empregada como ı́ndice de estresse oxidativo.
Para comparação dos biomarcadores de estresse oxida-
tivo entre as clareiras e sub - bosque foi empregado o
teste t de student. O ńıvel de significância aceito foi de
5%. As analises estat́ısticas foram realizadas no soft-
ware STATISTICA (Version 6, Stat Soft 2001, Tulsa,
USA).

RESULTADOS

O valor médio de ácido tiobarbitúrico nas amostras
de sangue foi significativamente superior nas clareiras
(p=0.0015). Resultados semelhantes foram observados
para os ńıveis médios de ácido úrico (p=¡0.001) e da
capacidade antioxidante total (p=0.0271), cujos valo-
res médios foram altamente significativos nas clareiras.
Entretanto, o ı́ndice de estresse oxidativo foi semelhante
nos ambientes estudados (p¿0.05). Os teores elevados
de ácido úrico e da capacidade antioxidante total nas
clareiras podem ser indicativos tanto do estado redox
benéfico, quanto da regulação compensatória, em res-
posta a est́ımulos oxidativos, como longo peŕıodo de
atividade, ativação da resposta imune e exposição ao
peŕıodo chuvoso (Cohen et al., 2008). As amostras
de sangue de espécimes registradas em clareiras indi-
caram um aumento significativo das substâncias reati-
vas ao ácido tiobarbitúrico, associado ao aumento da
capacidade antioxidante total, o que provavelmente re-
flete uma resposta compensatória e adaptativa ao es-
tresse oxidativo, corroborado pela ausência de diferença
significativa nos ı́ndice de estresse dos espécimes cap-
turados nas clareiras e sub - bosque (Costantini and
Verhulst, 2009). Portanto, o aumento da produção das
espécies reativas de oxigênio nos indiv́ıduos capturados
nas clareiras, suporta a hipótese que distúrbios ambi-

entais acarretam alterações metabólicas significativas
em Glyphorynchus spirurus, tornando esta espécie sus-
cet́ıvel aos efeitos danosos do estresse oxidativo.

CONCLUSÃO

Ocorreu aumento significativo da lipoperoxidação nos
espécimes de Glyphorynchus spirurus capturados nas
clareiras, que foi compensado pela elevação da ativi-
dade antioxidante total e do teor de ácido úrico, de-
monstrando desta forma, a importância da conservação
do ambiente para preservação da biodiversidade. São
necessários estudos complementares referentes ao es-
tresse oxidativo com outras espécies de aves em unida-
des de conservação, que poderiam ser utilizados como
valores de referência e preditivos para avifauna em
regiões sob forte pressão de fatores ambientais antro-
pogênicos.

REFERÊNCIAS
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